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,-'-- o «PHAROL' i s.e 1 AÇÃO o hal 'ussem a Lmnar um

juizo '

, q;le. ) -ralmente seI Na cidade da Lagunn. (ln 1 t()�I�1 ti ,i ta de Noticias
pense, _ rSillm, I'tp <;p diz ares.re publica este nosso colle] ri.

'" ) passado) pei: j Íd sua administração earece que h a quem ,e� r ;'Il' "'II" nomeado o da SP'I or.litic»..ora concebusse o ridicn
Ih i L d I"i .1" da pasta da . "I}�' diz-sr, f'Clr exemplo,lano de, nu falta de melh: l", I b, E"�'l "til continúa ("lI: s ev. cone. (IOI! com o sr.lzãIJ par a evita r NOTAS DlS�� 1'1 in ime'lt,\ \llrgo do seu dr, ,\ r- -nco aceroa da incorn-rN'fES, fil�er calar' () alludit'»
•. )!)ri_d:1!'1 .to qUAr di- pJtÍi' :1<tdIÍP do cargo de go-llegu. E a �lue se póde COI � Itlr qllP r � 1� >'1 los negocios Vt, .r'or t) dp iainistro. Entre.�1ir do seg�lI\le te\egl'ammi' 1'1,1 iI" r t t.,. " que estã.. tanto, I) sr. Lucena não deixou�� nos enviou ii sua reda; -, 'jC"}1 , '; il!'t r '8 a lta mo n- de Ser governador e continúa aao assim como :I todos os t�t- "I''',' rr como :10 sor mi nistru l Esta contradiçãoor�aes desta capital: ����� :,,:! II .1 u ser genua nâ.: "eLai sobre \,s ministros,Lagu,na � pt r ,)(1 J:lLI, eleitor sI mlls'sobr � s. ex" que é o res-

Aterrorisado nosso editü- "P,1,"
: ,('1 ,

__ ""Otl de s- dqponsavtl pelo governo,esponsabilidadepropalada jui ' düJ euectividado. I Diz-se mais: O simples facto
es supplentes=-artigo INTERI- Enganam se aquelles '1,1' do ser 1110 tentar respeitar os

n. -5, pediu dispensa, suppõem ou fing'�rn '.Ir p,\ prrncu i,JS e a indole da Con­uin)ze eidadãos indignados que �ste facto :'l<1U tem impo - stituíç;j'J, que o presidente da
.oacção PHAROL offereeeram- tancia.

, I Ptepllu ica é u primeiro obri-
os solidariedade e responsa- Tem muita, P, grandl!

, gado a cumprir e a fazer cum-ilidade. Aeeitamos e agrade- A l'ecusa do ,ir, Aí.'fH!CO .

0,' Pfir., parece que irritou (IS
.

endo p!'osegllimo�, ,facto, de não esf"" "t{" dmigos do governo, que pre-Pedimos ,tran:-.crlpção ilrtl�1) enchida a Dil � f: til},,,l I tendem fazer do sr. Lucena o
�TEnlNIDAORS, -A redtlcçào do C(jrl,stiluem d',) pt llld; C;II' wlp- ! homem d'ls sl�le i nstrurnen los.
IiAl\0L, ristic,os ,(L� 'il,j.r, (l,. -LJ .:,1 <'chi I Sabe s, ex. o qlle espalham(la aamlmsfr"tn�1, ,je,sses amigos, 11 qUt)m pedi��osA çonst�, !;UO dt'termlíl'lj' licença para chamai' ursos? E'

1ue haJ'� 11m "f'r�l\ 1 :lIll ,r) ti � que o Congresso, se I�ão andar;ecrelanos ( 'I ' 0_, ':;J"�-"-� nn .. ,'i uis-. -,'
. ..

-

lI' ,',

fYPOG ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

da Con-utuição é essencialmente
retroactivo ou, por outra o espi­
rito do § 2° do art. 72' rtll'ela per­\(Sessão de 23 do passado) feitamente a intenção do legisla-

Fundamentando o projecto dor de prover os casos passedos,
soore titulos aobih arohicos. que pois que na Bepubuoa nao se creão
hontem pn blicamos, assim Sl'l ex- ão ordens honoriflcas nem titulos
prlmío ') sr. deputado Muniz nobiliarohicos, desde que a Oons­
Freire: títuicao extirwui-os, não foi cer­

«O S'R, MUNIZ FREIRJ1 diz que o tameute visando o futuro, mas o
Guvernn uest-s poucos mezes de passado, O intuito positivo do le­
vida constitucional.. gislador fOI organisa r a rerdadei-

O SR. E.R.ICO COELHO: - Diga ra base social de todo o systema
inconstuucioual republicano que é a igualdade.

O ORADOR .. tem-se ass.guala- Dvpois de ler o art. 72 da Oons-
do de tal fôrma pelas besltaçõ�s, rituiçào, o or�dor observa que a

por erros palmares. pelas iucohs-: ,pal,Hra-ea1tlngue-n�o póde rl:1-
rencías e contradições, que tere- f-'�lr-se ao futuro mas o passado.
mos feito verdadeira obra de pa- O argumento ,do governo, ou
triotismo se no fim desta sessão antes esse prurido de procurar
tivermos conseguido corrigir uma materia Plt:ra .Illterpretação �e u�part« destes erros, artl_Bo clan.sslm._? da lei, 'uao fOI
Na administração a poli tica do se?ao o mero d�'que el,le, lançou

Governo tem-se caracterisado pela mao para Justlti�iH o ,ffilUlstr,o da
desorgauieação do serviço, pela agricunura, que p"f.le,nd8 a o:t-­
depreciação do nosso meio circu- trance contmuar � usar ,n:;:5 ra­
lante, pela baix:1. accelerada do lações officiaes de seu titulo Ilie.
ciilrrbio, pela quéda dos títulos na- raldic? Além deste aviso, inter­clOnaes nas prllças estrangeiras. prelatiVo, o governo expedlO OU­
pela Ilf'otelaçào indefinida do lros, m<lndando respeitar diyer­
ideal da COUvtlrSã@ dói nossa moe- S:lS regalias concedidas no antigoda, que tinha sido 'pelos rniniste- regimHn aos titulos nobiliarchi�
rios traosacto!> perfeita menti� a.- CO's,

bordadat \,
, � effeito da lei politica é essiílr:

Em pülltica o Govel'no te'1l sido clalmeote relroactiTo, nem ba di •
atrozmente feroz. reltos adquírldos peraDte tlla"L�l-l rr (� {,d {fU;,l (' () que E I'

.
..

..

S
...

b ntfll,' b,;'.; B I,' !t 'lth;:
' ssa po :tlca conslstio pr:lO,CI- pJI que �aoos. ,<! &;CR':9>r.a. �-:- (>r,'!rll11·

p�dmente em dividir a àfl[JUollca dom SOCial; tie oétra 'fllrwa UIl(}SI,, ]",
em dous campos oppostos: o do� (Jout'ria cOGlprebender a 1ei consJ[j Jr 1 ''')' 1 "lrk, !li.• J ,mos amigos e dus lllimigos do Presi- tltllclonal promulgada apó.s umaP,j l, :>.1 i, HIV) '11" �alo dente da RBpublicá (muito bem). reyoluçã,) que tt;!ve por fim mno-I)nle a ('. veloz, e l)lldtltu .. ,,,:,, � ... :-dor- H éltira�do a uação nessa lut<t fra- vaI' �od6 o systema politico,filzell- ti nario, mLlÍnr nnmero de tricida, o. Governo estabeleceu E preCISo finalmente notarespedlr c' entes encontra. Nestes dias corno uorma de sua conducta a qUH o governo n!lm respeitou o, nomear e )alhou-se pelas ruas e appa- corrupção �ystematica pela impo- tllement() historico. que ê um dos,Od;IS ilS :eu encapotado na imprensa siçào dO castigo àquellfl:' que, melllor8S guias em materi;L de'. b o 1)011-

'

A h '!Isando de seu direito, compena Interpretação.ada ;nais (J ClOsa. lIlall ii Iranspora o
trados do dev�lr de sómtmte ou. 810 tiV\:l:;se feito recordar-se-o 1110 e irá pl'Ovocar a quéda virem a �)ua consciencia na esco- bia de que na Constituinte mais

I j !lI,lis Iu- d lOS80 credito,
d.lha do funccionario, que devêra e uma vez, aFfl:lsenLarllo,stlr. Lu :ena llierá o presidente da Re

occupar o aliO cargo de pri:ueiro em :ndas nu art, 7� § 2", tendl:ln-r,011fial\\j.';j d.(�' I
fPi lca ser responsave pl)r es- magistrado da Republica, df)svià- tes a az.,r respeitar presumidosélSp�ct? CUll- t,l. ntrigas de ambiciosos de rão os seus votos das correntes direitos adqUiridos e essas eman­mills Illcor" pô li, e de po!il!cos capricho- que encaminbavão-se para o di, das forã" todas a�!igoaladamenteSi 'corrompidos? ct!idor. rejeitadas.lJ este CilS,) �emos justiça ao seu pa- Mas, stlbr\:ltudo, em relação á O orador espera. pois, qU'J oda fazmdil tn ,;rno. E é em nome dessa Constituição parecd que (J Gover. Congresso perfilh" O projecto qu"ol!i altos il!te- St!1 i,llillidade, que pedimos a liO tem se proposto consegu ir a

tem a honra dt:l, apresentar, am.ío infl"e no s, ex. que abra os OHl·OS, ':in, ';1" A,._�_.I:,, __ ;,� '" -�V-'�:'2
--- parado pela asslgnatura de ou-tros.

fi e fi' I u h I 1- r ,'� • 'colll:lgas,'flOr o t,r,- re lcla nos exemp Os a '" ,'-
,

' 'ti" I,liea par0�e ria, e que se cOlnpenet' ! i
-

'1 ,',' • I; t, '�1 :., ,w.

BRONCHITESIque 11 W1Cil que acima, muito acima c' I )��"', lf
I' .. ,

,"
l' I

E' d t i!t: 't b h'
'

foJ 'D"' h T l) t 1 I epromp o elieIO nas ronc 1-
mais ragu -

l!!resses de corrilhos e Cê, I '.
-

\ _ <. tes, Xarope de Angico, Guaco e Alca-
'

i l'H' I l r 'H·vWI �

d N
iS,lloril. lhas, pslá o povo brazilt ,i

<

", ,"",' 'l�rãO, e oruega,-Pharmacia Popu-: H,J l...IçÀI1'lr:".h. ... "d1\}��,��llJ taroJmil elevll- quem ". ex, tanto deve' J -flddÇ,:O ti fII,�;80 ,I &'O�,S vertigeus lanto p�pera de s. ex. nadores, quando nas attribúições Vitalidaà� da viboramesmo 1i.11 do Presidente da Republica não Os reptis venenosos têm, co-a vertigem
I D.Z.,' JORNAL que�II, se. 'Ice.,

está compendiada a de proveI' a
mo se sabe, uma viclalidade

'

prt>01dSIl'6 da RepublIca, glJlle adm ni, tração dos Estados.
extraordinaria.I 11�1 I I Na Intenção de collaborar emi,ão vulgarr rLl "OI �DO, procura oeCll lar U

um trabalbo dtl revisão dos aetos Eis Il respeito li que refere:lbllUad,),tr!dI2 c"rl� do seu leglesso, afim do GOYerno. que assim tem falta- Claudio Purault, nos seus EN-altu�as, se�;Je eV,Lr recepções eu!dos;,s. do á té a, C!)nstituição e a todas SAIaS DE PHYSIGA:speCle di',
- idéas republicanas, o Oi ador vai « Vi umil vibora que foi dis.ota no pa-I 1;.-;aaran.á ter a bonra de submetter á con- secilua na

.

bibliolb�a do re�{,,,�I governo I . S,ÜiBI"'�, q�e foram nomea- slderação da camara um projecto qual, ,iepois (J:�éí�h�''''''càr�t;,r�;u(\OS para I. fnbunal da Relação d� I"j 1'6vogand,) a interpretação ii cabeXil, ,�•.(iiraram O coracàolê
j 'L >J, 1 s g 'nle' ma a-Mltrarla » inconstitucional dada e a" enlr/o" •

x, não ',ü!S e -t:.S". O, os e Ui s -

pelo ministro do interior ao art .'. ",,; ",unhas, poz-se a raste-be infor- gistredl)s
72 § 2. da ConstituiçãO. J,a� f_�la, pa�sou do pateo paranão p0de Augl_1�itt Lobo de �loura, 14 Dis�e o sr. ministro, ou antes I.:J {ardlm e fOI oceullilr-se den­le e lsen- linnos, �t '

tezes e 13 dias; Cnn- emprestou ao Pres denta da/,p.e? �ro de um monto de pedras. Ii:',as, é pur t�do Cild'.i 10 Ericllsen, 13 a!l- publica, na sua ,mensag�, este l�npu�siv�1 negdr qllP
.

I;usto não fiOS, ! j IJ'�zes e Li dias; José argumento exphcatl�, d', seu na nau ll\e�s" I j'. ",,_til a,:-os seus Alfredo de Oliveira, 7 annos, acto: "ProcuranQ& elucidar o ção, nll. c, I" eiíc � �lJt!l teve'� o q�e 9 me.zos} 1� dias; Joaquim pensamento do);rgisladol', drcla- u pod ',ti"" dto cilminhdr.U fazao ,Ig,laclO SI, velra da MoU,a )u- i'on o GO!:,r..;:o que ao precfJito mns ,J di .. , h 'I' sÓU1pn�eiOS plu- r:�lJr, H Jlnl)S� 3 mezes e 25.?ODtid,o,Jl& S 2· �() art, 72 deve com o ;' '\:,ilto ÜU f,1 .(l, LI :!J:_"Jfis rllzao ÚH\S, e. E �I.l'gd. 10 Weslpha len, I at.tr�piatr-SH !J, ell()lto aXI?matlc, em q Li til: h" I) h abilo {!(l�, �
", d ''''1 meZf' ••llur'�l' 'IS dI,' .,tldas as 161s: o dt! appllcarem- f'

,fesan () -" U.. 1 ( •
,

_

f re uglal "

fo .,to r
, /1 Stl aos casos uturos, respeitadosJ orma -

'" 16 y", 't ' d '·dotL pr '

§(J1GO, GllACO E ALP,',·n, fi tlS l,'r"l os a qUlrl .os »
,

,)harmal';" n"pll'._ ,cu '11 I Es�" :irgllment:: e jil ca.!ouro, O
" }{JS. I ';oraue ",If"�� -l- - - __ L_ I_

r
l ,-'

'(/'� 1./

CâMARA DO� D�PU rAD��

":·manhã public'Iremos O ar­

igo "

q ue se refere () te le­
l'aIRma.

11lJ,\Jl'1llldillle ,1,1, f'�-\o"\" (Je�"v c.swuo na
I ósi�[lo df, f.hicago, empre- da, el e p ue <ln

�
, tudos os s()�reljo eHas para 1s::-0 os meIOS . I ,

I fi d lolennamentu1':,1 a,ca, !l,ce, a ,ro e que
PO'stas o sr. LUfIllIHllClplO envlll em Lem-L to r{p ,,;n"

fJoslras dus se�s product?s co
\ e congresso VaI a commlS- ,_I),

t�\fedir U_1ll _c!'ed�to especial gH r)" i"�1

,aras secçao paulIsta nll Ex- é 1" I,

1'osi�ãO, e ás esLr.i:ldas de ferro s, r., "

t d d sI '1 tI'tra\sporte gra Ulto -

e to os os

,bi8f,btus
enviados pelos ;xpo-

re

iJ.lo es.

{ma comnnssao especial, da." ,

1,- ta do,,; dl'H. Orville Der- pr 'Jl:IT 1 • rl

�, Adolp'ho Pinto e Rebouças re� ;" !) 1-'; '­r
sei re.iit, 11,. i'(digira un.a memoria des-

,;: pliva do Estado de S. Paulo, sid .) '1 H
ma ldó-(' conhecido sob os esb '

lt.::(
� rl(, iJSPI)C ,O� de sua orga ni -

hOI � ,

.

i,
,

I' I
I

- lar I, Ir&1l;h.' P\h1tiCfi, 'popu <Iça0 e mo
i V1Eo'to lo es�ad'�'civil, finan- (.)1 llLi 'lu
,\�. l\g!' '_, ,;!I,'lh( commercio, ção I rtIVl!'�(l m
lil aSI,r;(!" ' "ritorio, iiquezas qm . r j":llt�(;tlr
� thr8 S, te,. a qual deverá das > � ,l ," vertI
::r f,,'> IC/\:d em varias lin-' do I' ,,'[
tJ 'ill'(,· ,mente dislrlbui- S, ti �I�:W' ,'I )� na JtXpl > 40.» em ( eu' ii:', er� ri ir' \ ,so Estado, não elev;' ''ie ii ri!I �Pi'

-\t'C_1 se cuidar nisso. póde ttn� 1.!1
•

/iI>' DES pert�
- 1

:1... ' I I �I
�,

"r'
.,1DA triot, que j..)! �'in k (\ � NAL: do RH7..,,�f,\' �Cn '

.. '.-1"
(I" novus depn- E' ",j

.

l)

�. I
Ç' JL1l

.

i_" '=I U
t,�1 '-',

. jeoies dll Mara· jorllé.�;s e dpeilJ
I
l.:,I), ( �aglo e dt) {)utros maçã s ,Ie qll��:\I\adLl, ''- �Q sobmeltido� a dar c:,J[u i n[�íirc.'"\j,�L q�, f'�HeD� antes' de tl}' çã6, Jl';h,� n.,; j.!\;"f,n �a I no d��e da CdU certo .rrau,t.'
ptHJ�i::! \,,:;:0 a lt,Lllllde da contare,. 2'. 'r.
IIUfl,. 1.0, ('.\ ogresslS'as com oum�( 'h leü' '

laça0 á pureza eon��llt.cio[}�1 e cer�O que

(:'
,

I em n�0 Gil r ii t I

r,:w1n' e elções. II mitivbr di8riOS
_

f. • NCH1TE E ROUQUIDÃO leria s ;x. IH.,
esse ii�léi(i tri vl�i
ções (Je ti ue o vu

I.

,
';<1 � 'ifieado que o unico rededio
,gi.I) �fJm 'l'olúe Guaco, dí)jrl{au­«l,

'1
'í \ih_

I

11:.. -
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LIGA OPERARI� I
o balancete d� receita () .Ies-

I
�il thesouraria de

pez� desta Assoclaçã�, durante paga-se hoje:
o �rlmeslr�de Fevereiro a Abril, .I ustiça de primeira
fÓIO seguinte: CIa,

RECEITA Corpo de sauds.
Mensalidades e joias

\
,Enft\rmaria militar.

recebidas do pro- I C'lrpIJ-; f'sp!.'ciaes.
curador Adalbertl.1 I' Armuzr ns de Artigos
Gil Ribas, dos me- j cos.

.

zes de Fevereiro 8 I Fortalez .s,

Março " 2951 100 I Colonis miliu- o
'

Mensalidades e joi.is l'h.u c),'''' sã,
recebidas do s.icio Policia. O
João Augusto do Capitania do porto. �.s
Carmo, encarrega- -_,.. n

do da cobranca de NOVO ALCALOIDE VELT� u
Abril. .. .".... 120�000 Lê-se II:) JORN

Productu do beneficio 456�:lH) I do Ihu:
AL DO

Donativo. . . . . . .. 50iPUUO I«A p ii n ta conhecid_
921�340 den,_,.rm na �;; J "liga r dt I.r I

209:p760 quelp (BACI.I'. IS TRIPTEJ" rsc

wnpreguda (w . Paulo c' pla
711�580 r -medio Piir Ires e ou..smo

'.JllJ �stjdS. Q '.! i.' do é esmags
"" �'Cf a, dr .1 g. sto "_Ir! .\
mente '"llarv:u ',ue não ddC j'.
parect' toci!mr, te.

( f

J.\' ,'" III,' . I ,d'
G s,:nL:, ..m. proprleL Q

,

:2;tP58C

I
I �bw:;d;) cei.l <l usual app ,l\ll

,

CIIÇi:Hl da pl'n,la, despertilra ),
_

DESPEZA
I . Idl 'Ir. engt"lt lIro Adolpt.',\ I) ti

l ·,.'peza com a i[lstal-'
u·, D

balhu Ue!!, I j CtlVaICi:llll.i, lli s d
'\Çi'lO da sociedade. 21�.t�1 I 1

O .', �t,o,.r ( a Escola Agr.onomi}(I (OS
e·ocl.1:I com II bene- C d

1
.

18Lofi.34'.\· '.- ampu!ils, LI. eseJO de \,I;ri 00.
.'�1(J.... • . • • •• 'lY' C'H a eT.·, , d I I

Oit� leiro que se pa-
'. .\.s.eLCla � a gUIfl il c l\a

• â ,�\,1.l. (� .I,lil m.e.smtl pia n ta, e., ef.",'. elg:l por uma missa e· d 'p
1

.

OI' «vtUri "s dn. ers2l� axperle'l' l'
r ,) SaCIo ym 10 � .

'" "

a

l.' 'l,lido de Souz�. 4�OOCJ t��l(l P, :?ce"s. °t geral.
de P�llô�,leX\

____ ...._

,-"r e \.dven ou, conseJUlO .

G)()(H'7gt'
mesmo fll"gp,nf'>"j-.., '",oliJr 1 tuc..... ,. . � _

.1 ,

• • , 'I -{'Olj'lll,'k � e
=-

- J 'o' '.> �l

() th, "oureiio , pbYíW,:·S:--t', Il,Ua

JoAnANTUNI DES'Nr.\'\N\:lLuu, "IJ''''l,I1[I('
t' :'I!.II

'1°','__ .. _ temp6r1"J"'� pri.H. I, le 'j 1['

'('osses! ('ol!ilsel!J! C�Dtlgradus, PI úuuzindo ,'d. in,

Um unico frasco do Xarope de Angi-'
r"lelro fortemente acre. ;,. i

,co, GuaQoe Allll\triíod.e Nnl.'uega Ilural __ .J_\guardando o resullad ,'("
as mais rebeldes tosses. Pharmacia Ct)fnplelas investigilc.Ões""cfill.l.) '.,
Popular.

-

.______

cas q1le levará ii dl'eilo, o;:
c

dr. Uchõa Clivalcanli impl�
Jenomtnôçào de '" ::CHARINJ o.

sobredito alca loide, que I

pruvavelmente não é dll\'iil
nhecido.)

1 1. V.
pu

COQUELUCHE! 'I I ,.

o Xarope de Angi0o, Guaco e Ai, �.:I('trão de Norueg-a é de etreito

mar}lhoBo nas coqueluches. Pharmacia, ,'.
puraI.

.__
,')�

2

�':' no�,!OIo corre""pon- «E"t� operação, anxihada O credito de 15.000:000$ a que
ill'Í'�!l'lfLe emn IP'�H'i",,_ para pelo re'g Ite rla" vias ferfe'\s de se f Afere o decret» de 14 de
}'llfí1!lflUlncio!õõ e. l"eCaan'les, I
" ""ll', A\.. �AH'eU..e� rua capua g;Hantld'l, ouir a uecessi- Fevereiro ultimo; todavia esta

":an!OlRHTt.iin� o. 61. dade que mdico ai} vosso cuida- providencia nã« é snfficiente.
=""""'''''''''''==''''''''====__ do, dtlt�lá produzir economia l Oi arsenaes são lambem

M E N S A G E M snãiJ Üj'beq1l8na para n orçameotdo. factores imr ortautus p'Ha a re

,ellle .ute resg'lle, perm-u.n o couu.ucção d I Armada Nioro
dirigida ao Congresso Nacional pelo '

U
-

j b' ,.j

PresidentedaRepublicadosEstados
a ma» (�,(J 'Igar-se 1I0 re.gl. nil fl f'lrçllso é confessar que

Unidos do Brazil men onerl).�l) d,) .ga.ranLla de JU- apezu di), eslo: ç<lS empregados
(Conclusão) ros, torn:l' a possivel a reducção pelo Govern» elles não produ

" A fundação de calunias na das t IIltrl de transporte, de ze-n rr abalho curr esp.mden e á

cionues DO vasto terruorto da mo.io q_ue satisfação as justas re- d,��i:l_lza. Urge, pois, desenvol­

Guyauua Braz.lei r a constitue clamações das classes interessa- ve-Ios e mclhora-lo, especial­
tentauva digna de rodo o ap»ic, da'. mente I) desta Capital, afim de

pOIS será este o meio de uulisar «Occupand,).me agora das preencher os seus importantes
terrenos ff>LeiS, boje mteiramen- nossas forças de terra e mar miuuos.

te ine. te::;, para a formação da constituuvas das classes que mais C01! v.dada r\ Hepublioa par»

riqueza nacional. de per t,. re-poudern pela tnie- tOIO:\f parte uo Congresso Me

aMultorecommendavel é tam- gnd.ide do solo hrazile.r o e pela reorologic-, que deve reunir-se

bem a catechese das inbus indi- manutenção da tranquilhd .de em Muo:ch, no mez do Agosto
geil:\s que em grande numero nacioual,e de cujo pau.ousm» e do corrente anuu, f)l ddlgn .d»

vaguelão pelas nussas regiões CIVismo é hcuo esperar a conu U'\\ qffiwll competente p:lf'a alll

desertis , e que, não raramente, nnsção di) prestigio que mereci- repruseutir-nos corno e.mvmha.

Invadem terras cultivadas, de damente tem alcanç-dc entre « O U08�O regimen financeiro

vastãu-u'as C assun esrorvão o [)o�'OS concidadãos, 'uecessa-i» ierà necessariamente de soJIrer
trabalho agrlcoh da população �e torna �--prl)V!Jenclel:; sobre alguma lran�fdi mação, logo
clvlils:lda. Cumpre eovldar es-IO ;PJ.eeüébimenlo d�� taes forças, que fiquem bem delinfHd IS a�

forço ..; para ab! andar-Ihe� o� $e C'lntlnuarem a tler locomple. base.; para dl�crlminação Jas Em poder do thesou-

CO:itlHDe; seivagens, c, quaO).I) tos os alistamentos para o serViço rendls e de'pezl-\ federae�, \e�
reIro .

pO:>:i''lel, attrahd as ao tl'ab;dhu. militar, Visto qJe Pl)f disposição ladi):\e� () mnn,c'ple.;, c IflS'cl'

"A IDdu�trta assocare',ía alra- Coo�lllocíunal furam abolidos o queolemenl€ com ;\ (ÓfLD..l ue

vessa desde rnUILPS anHos crise
I recralamentu forçado e o premio g\)verno que ad\lplámos.

'

profuodi:\ que a Ir"Ullenwl dos para O voluot:lfIado. « A expansão d,l� �nduslr'a"

(.j[)gt�nhos centr;.':��, em razão d.) «�slá reco·lhecld ..\ a neCCSSI' o do"envolvimenlo d!) commer­

seu 0eque[}':, liumer:l, nãl) tem dilde da reforma da leglshção CIO e aS novas regalias cou(tlrl­

logr�dll u·ttenuar. O� resultad,;s criminal militar InclUSive a do das I'or dlverS'\s I,�" prllmulgl
obtidos du sysl.ema de g:.lrantla C()l1�e!ho SupremD Militar de das ulttrnamenle aos que vêm

de juros, e,t:\beleclul) por. Lei
Ju,[ ça C'I'�() trlbun..ll de segnn re�idlf 00 Br:1zd, têm con�\)rrl

de 6 de Nuvernbro de 1875, d,1 Illslaoela, podeodo ser t 'm� do para o progressivo 'Iugmeulo
não tem correspondido de ml)d'l dn por bise (l proje(·.tu jà {or- do COflsumiJ e, p.l( c')n,pglllfll",

algum á espect,aLlva,
V'Bt, qu,.é mulado que vos será pre�ellle. das rendas publ'cas, que, orç\�

os cap:taes tem se mostraJo rk, «OUl('()Slqtl, p'!ra que lenhã'l ,I d rrm 14:0.000:000$ par;\ ,.}

trabidos �afa semelbante ap,pll. mais andamenlo regnl,l[ 03 ne- exe,c Cid de t889, �)'ld')m �er

cação, ptitre outras razõe�, pel, goc!'IS que �ã() lratldo.; pel, MI-lcalcul.i(h� p'\r;\ (I de 1891 em

fâcnfiJi1�i�êfu"'Mtto felhl', .em nl:S\nrlf� ti 1 Guerra,de accordo com ':200.000:000$, m .Hlr una I as­

gl�ral, aS conCl'ssões a (Jessoas
o e�plrllo modefllo e com as �Im o accresclmo aonual de

menos idoQeas, qU9 depol'i de novas :deas do dever m'lilar, 22·/•.
obterem nas trata\'ão IlIgo de as "efá de coovenlenc!a que h Ibl' «Pur uUlr,) IId\), rnuitls d IS

transferir por preço mais "u me l,telS o Govd,n.' a refo-rnll a� de'pezCls que actl1almeote pe,ão
CLASSE MILITAR

nos eievarlo. repanlções rlaquelle Mtn'6ter o. s"b!e \) Olc;\menlo f Hã,) Cre,j.
Noticía l) CORrtEIO DO Povo,

II Urge, por ciJmegolnle; ai-
« E' Igu "mente Indispensavel d IS em clfcurnsLunCI:\" aDO'.

do Rio:

d a C
-

j J ffi d
«( Consla-n,os' que os gene-

terar o,Le �y�tema, convIO o ,eaçan ( e um corpo e" '1- maes, e po erão, portanto, ir

G fi h b I d Clae
' b Ita d f t 'e O II d

rdes, offi(�iileg suptl['ior(�s e ofli ..

que o ovemo que a I iL\ o
i Hl a ornos e III :In 'lria � o (} auno a '.'IS ou es ln .

. }

,

I "

r Ir g,1 I
Claes do exerla\to:� d ii ii r rniilll

a garantli a bancos hypotheca e r.i;lvailarl;l que lenhão o CUrSd da:\ p..r võ�, ,lgllr,1 que entra- prOmOV(HTl levil,r á carHilra d,l'

rios r;IZJilvel juro, nã!) ex.ceden- das armJs (e.�pecllv;I', d,) qu ti IlJO� em reglmell completarnell- deplltario� umil\ n�presénlflçã.
te de 6 OI. ao anno,sobre oS Ccl- possão ser tirados o� offi�laes te regular.

.

no sentio\} de fic,are:n no just"

pltaes que fornecerem a lavra que se de"linern a preencher os «Tudo, pOIS, faz crer que, goso de eondecorilções .-l titulo:;

dores P'If'.I ii fundaçãu de nOV0S lug'ire,; de s(:'crelario§, assisten- senão já, ao meno� dentro de qUi; adquiriram 11.0s C'lmpos de

engenhos ceo! raes, com depeno te�, ajudat;ltes de orden5 dos breve perlodo, podar-se-ha cor) .batalha e no serviço da palria. Experiencia ertifiean

dencia de préVia approvação do cornm<lndos de �f[nas, corpus de
I �egulr () eqllíllbrlo du orç Imell

\ Di,wte da soffre.guidão eOr1 No ultimo congl'esso 'ie m

goveruu; já a deslgna\\ãl) da exerCIto, dlVísoes e brigadas, Lll, sem novos OHOS para os qlle os represenL,ntes da naçãO dicina que se reunir) em Be

localidade unde devãn ser Sl- r!\)S ;nspeclure.� dos corpos, bem CiHJLr IOulntes, se houver pru-
qU,erem Jar provas de. inquiP,- Ii(�, congregaI,am-se quatr

.

d 'omo '1 h d d d
los· e desorganisadores, é (�'e rml e tantos medicos, vind(

tn:ldas as hbrtcas, Já aS c')n 1- c, a uesemoen ar os ernore- encla na ecreLação as despe vêr �.ue' as diversos classes da

ções da operação fin:loceJfa. gos subai' "j,-, Ja 1''' � > I::, per,�eve(aoç I em oão ex. sociedade ergam-St1 na defeza
de todos os pontos do gloho.

I( Invoco vossa sabia atlençã\J militares. Jder os cre·lltus votad:s e e�- dos seus legitimos interesses
Uma das questões a discuti

p:\f(\ a oectlssid.lde de ser anto- «.Pelo � ,.. re�'
J> fuplllosa regularidade na arre- A .classe militar tambem vai

versara sobre os perigos e de

mado o urreud:HDeuto das es- da, e COO\. d ,., .J \ 11 ,adaçãl) das rendas. reclJmar em favor do volunta- vastações produzidas pelo ai·

L i A
coolismo.

lr:ldas de ferro pel'leOCenles á egls aLI'�. aí!)ih: r fel. �,,' «Iém des�d desideratum o riado para a composiç,io do

União, ([)e.iunle a clausula de LIGentes ai' !J í:;f.'OC", l;'- '\,osl,culdado que, estou certo, �o exetcito e da armGda. Votou-se pC'r unaniI;nidad

serem jil'ulllngadas as estradas r, clH(ls no corpo cle mal mhelrô::, ,1,HeIS a este ramo de admlfilS- Louvamos os nobres intuitos ser o abuso das jebidas alce '

d
.

f d 03CI'ooaes Ilue "e "ch' t'
-

.

I dos distl'nct()s ml·ll·tare�'.'" olicas um dos vir.ios mais pie I

regula as as tal'l ClS, segun o as ," ::. ,. mUI () �raçao, p"rventur;\ o prm&lpa,
;:> " •

"

.. " '.'
'

.1

d f I d
- h t i d d d

--- JU,1I 1l1eS 'o l;-dl\! :uo e á ra I

razoa.Vt�!S ex'OenClil::i d.� lavoura, e� a ca o, nau l1as aO( o para �f.1 UZlrl ,I)·se em a e,qua(bs h
'" I t I r d I � i

.

fi
I Ilcolllpatibilidiíldea ,f�a U:.<.lüna. -. I

da Indusllla il do commerclo. a Imen a- o as ontes cl'ea as pe a prLIV!'leIIClfl�, I Ha rw;r�a ao

I � OOS'3 Lei fllndarnp.[ tal 'eod j I Diz o DIARIO DL' NOTIlIA'" (1"< No dia see:uitrtt da sessá ii

A :.ldmlllISlração actua (Ie laes s ., I ,� ,) nosso c' e, ,l,J, e ,I,,�eguf <b a ri-
'" li \, U I

i".
. 24 do passado: em que se di,;c1l este as II

V!,IS de Cl)OHOunlCaçãiJ e 6um. a las preCISO o eng<:\pment'J c)m qUPZ'l fi ICliln:.l1. '

'T d d d
« O senado volou hOllldffi sumpto, teve 1U0;11 o grand e.'

mamc.nlu\ dlspeodll'S?', o pA,ssoal premIO. aes me I a$ e cara S b ' M b d C b;'l'
.

\..'
« dO OICS l em '"s U ln em terceira discu.;são J po)je- ii qU.ete orrerecIdo ao coo

e, forçns·'m",(jlP. rn,'IIS numer()so c\ef provIsollO darlão temp'l :l gres N 'I' u! V ri d d'
-

".... c
�'J l aG:' a. - ossa \lI': I- clo e lllcompatibilidactes. que gresso.

,

" ....
'

..

-

:rlo pel,.,1 ·'d,·Ill·· que com o desenvolVimento das c·jf'.a-) el u·, bl d
.

h () L 00 1-.'

d
• "

i y l P a ca �L\ pu IC.i e vos. eve segUlr aman ã para a ca- s 'i, O medicos belJeram
o qUd �M.. , 1.-1, eXlgl� "�llceol"lo escolas de aprendizes marIOLei. r-'

_ I U _ y .... O so e,clarecld\) rnlridllsmu ,ã·) mar? dos deputados. ,

15,382 garrafas de vinho,3,256
nístlaçal)�artlcuar,b.. ro:;eacreaf'ão da cabotagom

I h ��

d mo "'te-pio
y oefJhJres segurüs de qlle firma -

I A�soalham por (ii 1 que
_

() litros de cer�eja, 3, 786 caliees�
aposenl ,�Ofíaf e ()

/
L.

'f. naclonal bouvesse conllngente reiS cada vez mais as ba�es da IPl'eS,ldente da Repu.bhca nao de cogt1ac, licores,l, j)gu�rden- ,I

rep- re8enLão outros tantos efie·, t
.

fi d d á I
I ,�p o para mais rma�os cre I

pro�per Id ide naC.onCiI. . a�a 01, seu .v�to eH·j q. ue o tes, etc. ele. /. l

go� para a União, que natura
Lu:. �a Mafluba Brazdelra. C

.

,I d R bl
pnm(,lfO mInIstro contf\ COIU o O resultad) foi rnL\ltos (]elleS'�mente concorrem para. aggrav!r «N-a.' me�mas c,ludlções está E'�dj).pIUt;L., a depll\I,'C.:\ dOS, terço do Congresso par:,�' ampa-Inj,t.) a��rta,re�.i com a purtadas

o deficit que tem semple re-
o b.,tal�':o ,:,'H31 que desilppare

�la o' I1l,lh 1 [Jrazd, em! ral' a resolução do [l rechall , 1 ,/ .' h
;' l

d { d mesmas
fl u� .. i5 de Junb, de i891 _

-nA'
_ O d ICll,"�lS

em qa� estavam uspe·.'

soltado o lra ego
I a�

C'3rá si o GovefU� nã(l' fôr auto ...
"IV.La. eo oro.

.' dUGos.
t

eSlradas, COi:1 a excep,cão un'ca
d'

noeZ peoaoro d)�a. Fon ,", N_ã,O ac.redIt,am?,s.'! en"j,\ �,.,t'i!.ld-
S

r I d lisa o a engajar pra��s emqnClII. "b .

da E:ltrada de Ferro (,tJn\ra o
ti

seca..» .u. .. P, oato, apelAr Cu (��tlr- Ca� '_"'o
dto não se zer o sorte"u. .

. 'd d
.

�......" ...

Br aztl, que al:iís. esla I(loge e
. I ·tuOS " . enCl o 11 telmOSll', de

remunerar mfficlenlemen!e, pela
" O ma\erbl fluCltldnte C

'\,'
'. E' INCOlfUSTf 'Z,' L I I

um p :11i ,nepcia d,e outrJ.Y,

sua rend i I qUIUCl, o valt(J�,S!m'l ce de �e-r fl'O'IVad,) 011 lIleour

I'
� g;rande rapidez com te o Xarope L'

.

d Pf;iZ.) '1\):>�lvel. O GOV�ri.I') p,o. del'll�co,GuacoeAlcll odeNC'u:�- MO ESTIA DA. PELI.E

capital'emp;ega O na 6U" CJU
. t'j d d gaopera'-;:"" br()nc,hjtés,c�nstiPaç�Ci'.l Ull'lcoi.ll:3dicamentoi: o ElÍlnr de: Ve-

SLl ucção.
Vlsorl,) pi OVI( enclou COllt:e eu o t08ses, etc.

_, .

11\1U6 IG�QO. <l6 Ratllliveira.

Em deposito na Caixa
Economica 709;tP000

TELEGRAM.i\U 'j,

.�
4.:anbio hancar"lO !!tol.'.

bll't� titnd.·e.: 1" �I_. ,

l-lto, 1 de J'ulho

r
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M!�I�ELLA.NE'" tf::;olllp'et,amente livre phãos e ausentes que o eserevi.s--Fta- I ANNUNCIOS--(l do Estado MINO DUARTE SILTA, !
.

iIEi� ".I lJOVernO -, ,i A Exrna. Sra. D, Joanna Fel' (Estava sellado com uma estampi- In_.iWJUMi9IlWl' .. i ", •,S hzRIMENTCS DBSPACHADOS NO DIA Um tavsneiro recebe a VISl-. reira Cerdoso, moradora em Pe- lha de 200 réis, devidamente inutilísa- MAURICIO alVES DE SOUZA'r 7 T d 'I R' G j do Sul pu b] i da.)

r
D. Mari ..� Oandida de.::aZ€t

1 DJIi JUNHO f� de urr parente. eu o se, atas, 10. ram e " -,
,. "! anciscc d, Oliveira SIlOZ;), �usentadq um instante, qUilll- cou o seguinte:

,

,', DECLARAQOES S -uza e -eus filhos eI, • Ir ciante, estabelecld'J 00 B, a do voltou encontra o parente I «Declaro que minha sobr inha i

d h I MarCiana, de 15 anuus de idade,1------------- noras agradecem do
'

Nule, do mumc.pi« L) s C ora,r,
. achava-se gravemente doente do .A.' en..ci.a

'

arã«, v im fazer uma expo- .:' �xclaman,_,e�le, e�to�. peitr. Sentia grandes palpitações
V" inurno d's ltna todas as pes-:

iSllC"J!jLa
do que tem Sido. lnu,lll) d'r!'1 te, Rer:"j 1�.e(' e"t')J. idú.coração,

tosse desesp,eradora e O abaixo assignudo teu- Rllas que acompanharamI' '" ��su, 'ndo toda a, l'O�ll o, t-3se1.
I' .d,'

,. dõros agudtssitnas no pell0, e nas do de retirar se d'esta até 8 ultima moradu os res
,B '! '�d ' deuuneia ah ''l�o é f'OSS,\ =; U'IDIJ °l':,o�t".s quando tomava respiração. 1 I d
'

sau I aGI' . .:> II

J'
,

"
-l' II t capital, reso veu V811, OI' seu tos mortues do seu sempre

• •

"J7. ! ,!l'a'.ies � Lerrbrei-me, depois 'I e a arq ,f.,)la.n\ o
"

GII,.� I�:�e ,_ le, acabo de pesar-me u" ',0 muitos medicamentos, som negocio de secoos e molha- chorado filho MllUl'icio AI­o
'

Jl 'rcp ... 11),1 jll�I"t"P '�m \.HI) balança, resul tado, da dar-lhe o elogiado- dos, .."1. praça 15 de Novem- ves de Souzae, aproveitamsã" .... ) de fO,(jfé::riJ de

I - A" não te a'::'_� ->, J.'�' I Peitoral de Cambará, .íeseober ta
Q d diOI suppiic'íllte .I:,;vmprn\] 15;;0, no são mais do que 80 do Sr. J. Alvares de ,Souza Soa- bro. uein preteu er 1- do occcsião para convidar as�. .ío um Lre d,e leI' cn«, . kilos rss, e com o uso d este efflcaz rija-se ao seu proprretar io. pessoas de sua amizfld�

�. .... .

remedia, achou-se completamen-
, _

"
[Ii,)'; IlfJ

'

li>' r denorr ii do
te livre de tão terrível enfer rn i- Antonio Vieira de Souza. 8 assistirem a rmssa queu ltH. di rí.o P. �'h"1f" que Uonabalista de oculos pre- dade. mandam celebrar, na ca-

'

m;'i�'T e�q'l�C,Ja do rnes- los: .

joa'nn� Fe;ret·ra·C�nios�,:.· EMPREZA
pella de S. Sebastião, át a com o, - [outor, trabalho como

DE
l':, C IJ� ex rem �

r(A firma está reconhecida')
P d F' t f'f d d um bUTO; estou cançado, des- ..

REMOÇÃO DE LIXO raia e 01'8, ,sex a- eua� 1,,5 que oram � Ij
'IS a

cadeindo como um cavallo de

I d
3 do corrente, as '1 horasIr I '..j \H' ADurá e le(erldCd alugu l, durmo mal:-que de- Tudo pela ver"dade

Por falta abso uta e
d hã

h ue e ... hi tratou e B" r r a dr) Aríriú, 28 de Julho a man a
.li rrsc U, C>

vo fazr ? �

I h bii d .•

.

I cult rar os de 1890,-Cidadãos Ha u l ino Horn pessoa do luta li, que POA- D d
.,

RO:> confessam
tptar, co ornsar e _I. -lecorra a um alveitar:-

,

....1 os e ja v ,.I & Oli\'eira,-ElI abaixo assigna- !ala sunrll' no serVIço {Je re-
d

l-ó!WOS terrenos; o S(]PP Ican é qU'In póde melhor trataI-o' h filh t"
s'uln[n;�lDente 1i00oradeci os.

' do attesto que uma. min!i a
d l- I �

'a pacificamente conservava
B 'I' d 10 d I loção () JXU ao pessoa

... •
por nome aZI Ice, e mezes a

���e:1 i)(,sse, V15t;; tf'r se(] II -Aqui esta um telegramma Idade, estando soffrendo de uma ora enfermo de bexigas,riei-.�. df'finltl\C' de pror'I _O�; í para J senh0r, tarrlveI tosse, com todos os sy�. xa de ser (J Illcsmf) serviço1.1., ii,. ,:!.'H- c()[J�e'qh·.t'nr,,'·1 dr

lt.�r,
. '.-

) que? I lebgf,amrna di.' ptomas d8 Coq,ueluc,he. fOI radl-ri ' v

f L 1 t d Pettoral feito, en quanto neio !-ie po�-
u

1 dJ "iln"laeJu iY UI) UlL
r 'idO ondH ha e He .I,il 1- ca men e cura a c Jm o'lil l"lHHI' f'lle. �I .•} "> .' -

C h
'

Ó' d � '1'� ld
p ! I' ...

.J, d. 0)5 j
,

'

. fi}:!! 1 �ada ! Só O receberl'; ai armense, por -: s prepHr& o, sa remover estola (JIllCU a-ra ,l, em ÚJl.l l "" I e J ([lei Jd. ' ."IU ">itl quaren. \Co.nselhado. paIo Cidadão M"noel11m a exislenClél de lel- (�pC s que '�'.ll (tedli' ,. ;cJo,é Lamlm, •

"

de, no que muito se empe-tena uU enta(\ rntlfl' e··o ( esnrr '

f d h 1· b J'XO
i s devnlulo� eaLle os se(]s e· . -

!\.utOI'lSO·VOS a i.lzer esta o n a o erupl'czal' () a �
(OS dll(lS FeurscbuLLes, p,o- fectar.

, I�SO que vos conviara.bem da bu·
aSl:ügnado.'

I f ' Ib y mallldade soffredora,
h

1100_se a compra -os, o - e
N'um baile do *, entre dci;�� .

,

DeAterro, 25 de Jun oC�tada n�, comarca do Tuba- cavalheiros que acabam dI' J
�r'

de 1891. _ Firmino Duarte,1pelos me,rnos seus VISlDbo�!��_onf"'t('�"Q um ao outro. ';'.1, EDITAES
Silva..�� acç:lu de ft)fça nova, a I

) , '(ue tubarà\), at; �a
.. �, _

Ó dI!' f' t E' rL
ti 'rerl�ag e �oloni8ação

l-
teX\O e que o sopp �ca J

"I ·.Ir ta (i" ) a um mj,,' -

Apo Icest II I. • MEDIC.ÕES DE TERRAS CONCEDIDAS A EM-'1 l1ctua :Iq(]I 1), que nao, ,'ue, ", .

h I é PREZAS' E A PARTICULARES PARA

C d d V' d
.� e �el1do o dr. jlJ!Z de dir t,'hl Hio, sen or...

FUNDAÇÃ'J DE NUCLEOS COLO- D. Jesoma ao I a leIra aJ�Ja c�irnarca profendo s{ I r , 'I" (' � NIAES Silva, lendo perdido as apolicesLm -vir-tude do telegramma do in-
d d d bl' I s,,;l\ �ootlarla, rOi I) sllppllca

b SrJilctor C ;ral de Terras e Colonieação a IVI a pu Ica gera n.b d' ._U 1 senta no fiO r,l, d' "d t" bl' 75781 75785 de valor no
I; lf"zado a a rir mão .Iqll' te!" ,.. orren e, laco pu !Co, para a •

'

d)' o n'uma Vi<CCII I,vrt'-'� !lento dos interessados, que I d I 000$000 d�l'l' era juc Lamenle c· s
'l'LJ siío P61':nittidas nem serão aceitai!! mina tJ : ca a orna,11' iedade. Expondo e ( 't � :::.1.- ..-
a, m��dH)e� de terras concedidpsneste de -juro de 5 0/. ao anno, a�slmI' b -

O LI-fT�'ii' l,�tp,uv ll. diversas Empl'ezas e a parti- f bl' ró do a L
,'I, nôo esses a usos, pe � l· l .I.:\,=

e lIare, :;_:.arafundaçãode nucleos colo- O az pO ICO na 'm', ,r ,.

�e mande verificar se ef --- T .i'lilfl que não tenham fiscal nomea,do i08 do reguiamcnlo que baix(Ju,.,
.

-

U':>ffl dhgll-as e não houverem satls-
j 9370 1 i I.I I)ellle eXistem ou nar"

r
LL:' . .tt.�,; õ de A.nt , (Hi() feIto formalidades exigidas pelas com (J (ecrelo o, (C '*

."'.s. devulotos, p_ara ',J�,'\" ul)() p.mpregado f. J minha InstnrçõesdoMinisterioda Agricul- de Feveieir\J de 1885.
Lura de 15 de Janeiro de 1891, publica- D 2 d J h d 1891- ,f)l 0mette-se a nao �Ó :,L.. !', L ''l ca o Peitoril de Cambari dll.:I no DIARlO OFFICIAL de 31 do mes- eSlerro, e 011 o e .

I· () governo, como la
.

'.( i L" ,f �. AI vares dl3 S" 1Z'i Soa mo ID<JZ, e mais disposiçõe,s em vigor. -O prOCOf ad\if, FrC1Jnciscod d fi d 01 I br Delegaflia da InspectorIa Geral de
d S' 7 P JII as espezas a ver! t

.

-

J.
i'tiS, il. r:', c.�sos e m r a 'on

Terrafo. e Colonisacão no Estado de C1J 1úVOI.LLamo c: Uiju·lbe afinal cedidob (JUr� IlfJ":,r.lmo,)ares, �olh-'ld\ ,sem .Santa()t'harina, Desterro,em 20 de n10T'.
'

d
! -

P' G re�'ult" los mUltI) :'íàt'Sl�cto- ,Junho d'11891.-0 delegádo, V. DE

Praça 16 de Novembro',:':, ::, 1��:'dDeO:lis:��;�:":' I ''0:",",,, ''''''no, em' ",,<l, d',,,,, I:'.L. R ,Mn"

/'OMPANHJA DE DUM00 ellcnn t I'a -se su IJCI'io I' l;Og.m,,:l delega.cla daS\le '�.·I.S;-��i�S . ,lUll" dos,' Jaranti� a �h' [)uraria"eFazen- lJU r �
nae, vinho do Porto, licôr.li�é Luurenl',o dos Ret, 'n ,oa

eme ... "" d e, se m ldl J.J.rnenlll., ,10 da
S. Paulo M

.

B' d 't
�

"

'lf

d C 'b" IClp;l.Lmenta quafldo estaR 'lffe�.� Fn, .mprimento da ordem do Dr' a 1'1e I'lsar, flzel onaHuo lermo e ontl a !Ots, ções tiv,'!' ''- tomado \) carl:!,,\tf; '1. ('<O": dor, constante do offcio, n. Fabrica, rna Ran[el Pestana n. 26 veI'des, em b,lI'J'is peque-
culandl) contra as Ir. JS ,fie ct ,'ülllCI( ade l.ide } do corrente, m!lnda o �Ida- de{Josito, rua Direita n. 34, na '

b d •C rn se] i mãi C '-1 .

A· .T' G�.Ol "jlectorfaozer pubhco que nesta nos, gOla a 8 cascao, con-
De, o l r l li, . L!�L, J, (le 1:', "'auJo 1: 1.. /1(1 '1'hesoD 'aria, perante a Junta de Fa- capi tal do

I
o LC'l1renço d'ls ReiS, ,lO

(A '�!'Jd 'stá re0onheclda.) zenda íl�ora datardp. do_�ia 8, de S PAULO
8el'va� oe pepino, a cilpar-do e está soffreado de do Julho 'rOXImo futuro b aceIt_!lS ESTADO DE •

raR, Haniinh"s novas, pe-
'

,_. -- w' -"�._-... prop ;as em cartafer,..üar.t 1"
'

() abaixo assignado, represen-rseg!1lção qoe Ibe fa ,;m. ctu: earmarios Dacesr;ar;I':�. ;- .,

'

_'''' Companbia auctori- t.itA-POIS, chillDpignons, vi-Severmo de Oliveira e l;)l'·�er
' t. ••:ClÍl!l uma f'aBa. eH,da' ') do 25° BatB' 'lli�-j.ard)j . ,

vra! de fi >:do com o O. n nte. c.. t �té p,� P,11 ... 1 ecti va dirActuria, n no A I icu n ti, dito Barbem,er, os qoae.:i �ão prolele JS: C<;;I' u;'t: Repa,rtição"L 1l';�d ,.,�lL\en Ijecl"i['\ ót4' AGENTE GERAL da
a�eite refinarIo, mortaclella:'J1.I, municipal

e sopp _I ..
' lua solha ado d'uma genh ro dIrector <I 1(,' u)'!"., . i 'li'

'

;l, n'este Estado,\ 't� ".f:J "'u \. O ue tod.us os HUOh Th! louraria de .. ,end.!l.'Ii!' ,1, c',, ,,',

tos MendOlll'a, ew lataH grandes e peqlle�I;",· 110 lermo, accelta dfl S 'lta Cathar .it; 2(\ je 1 • "I' o "" ,I M y
,�

I lf jI , rél�' I 11,) entr',H { vento, " 't d sta pr" •

• I_. tbr'-'à nova em le I
'
I'

í81ll -O escripturar\o, Se ,:.., co:.:ce,·, -" !egoclan e e ._'- !lAR, bacias, JarI'as, COpUR,
i'" I"" tiU".1'Í ,t, 1-5.3 'Ierupre li I.tm�� e iiI:'lc\'l'tario da junta, JOÃohl.�, I.;.a; fi cl'r> ,ortan�o, se poderaoo perlflllCem aos herde "l� (j., �ll �. ,SliJi� ,�t� pel'�:,Jlj,!lr DAn.

,�;"iti' O' ,dre. negociantes q�e compoteiras,manteigneii'8R,'<3tonio Ferreira MaCiel 'r! ',?0u �'•. Id•. ,6 losti\ nte, .01 �,\l\, 0_..
, qUiZtll'eI' honrar a Companbla e urna infinidade de artigos,n de quew. lá ellLro� Ij'Jí.pro, ';

t0dl)':i)SUladlcamfJ.i:�f(f�r.iadãOFirminoDuarteSilVa,jUlZ com 'esuafreguezia. não só para l'd d',� IS ,j ,'I ,,� então fizera II ;(J, (fj orphãose ausentes nes�e Estado
lhes dA a' I'nformfjl'ões de de superiol' qua I a e,

IlcaOle com seo dIto irm , �·I 11 t�, _3deralde Santa Catharma Des- que tl s y

C' ,
. IEstado,-pedern para ,! :d ,1.0,)' lldoe ar �0Jml'tJl'- tlJrro,naf6rmadalei,etc.·' que pr�cisaram, a respeito da ontlOua a Rei l'asoaved .: 10;11 ,,,nl�' rr:ellt�l' , J,'aço saber aos qu�? presente edLtal Companbia, como para faz�rem I nOR flf'll� preços, tendo Rem�

,Igne man ar que SejiJ e I .1-cr,[! f!n,., flt O!S disctiu.tDS v'fam,que,poresteJUlzosehadeven_ seus pedldos, os quaes seraode
, T

do pelo jUiZ CIHnmIS:iar!1 II. r. ,tUa C'lU ;.0') Srs., Rau 11:'!) l,é' em h�sta publica, t;L0 dia 9 de Ju- prompto e cuidadosamente avia- pre em VI sta VE� DER MUI-erras qoe J"ão SeverillO I ,f
,1 &. 011 'Ira, a ,..e:x_penmeutar 111) p�oXImo futuro" as 11 hor�s doa d03, TO E GANHAR POU('O,: t' '

1,:'ep9 .d<.I,-Xa1·ope de A.n�' llanh�, na sal� publIca das audlencI-
O 11\ d M d 1891

��rem de p"s�e d'elle
{Jt�"" iJ"·l'I.� , n ,. > (1'.' ,,' C aJ, os lmmovelsseguintes:-Uma mo- e�terro,..v e arço e ,

.

d
v lTW.tVO .' elll)r"l. a- "'Lda de casa e chacara sita á ruaRor- -José Azurara.

Dão nas condições a til' Jflse 'e<JllI tul f(llícldade () rlOsa, hoje Esteves Ju�ior, dtlstu'cida-a legitlmrlção, ou si perl u '11 isrlOS ri" 24 hora:,. !, .e, confronta pelo norte com ditashll E.�liidu, e nss!m lamb 'I, pel tomall .• a c()lhe"ll� de João Vieira Pamplona e pelo, sulr •

"." :om casa e chacara de HenrIque
' dizer se Anlonill Sim! I J' J0,(I �,lt'(lpe� v' cHI .. ap Brandt, avaliada por oito contos deSantos e Benlo José de Se '"d.'l,,,.l Ile ,:np:eP'tlUeutH PI reis (8:0008000); cuja chacara e casaÀ ! ("I. �!I.J, 'I' ln e a tê ho j 8.ft! iZiller -

. têm de ser vendidas para a liquidaçãoItlm dirello para UHem �E!- f, v, ,do inventario da finada D. CatharinaIlcanle e a seu irmão l',e '1.·1 ,'d- 11
I Bcecker, do qual é'inventariante D.e .l.OI� ,aque, tl:, Emilia Breckel'; c:le-vendo ter lugar aler ras pa ra n'ellas I r a b, li' i ,d'fr d8 igu a, hnç-ourr,

mi p!,imeira praç!l- no dia,', a segunda !lo'em. - In forme o j U,Z CUI/ I r!f" ;
� t.1 lechr;I(:�O, po !,., '! _

dIa 8 e a terceira e tlltlma no menclO-
a rIO de COrltl na nos. ' tr t t; , r,i �oru,) eu. eDcr, nado dia, hora e lu �8r acima re�eridos.

t '1 I j E para que chegl!\e ao conheCimentoi jlr (.. ,3, :.oura! tI). �rl:'p ! de quem convier, se'passou o presen-Cio ,ii Rã ult.i10 HO"'l : te, que, com a certid�,o do pregoeiro,10; t' ! . ! serájunto aos rtu1;os l'Eilspectivos, outro I1.), J d L ,L n�' ['(), ,.1 ! de igual theor pUblil�a�o pela im l'ren- !
"

''''
J J' �! } sa, e um affixado n(JI lugar do costu- I.' íHq '!J,!m .� > ...lll , 31 me.-Desterro, 16 ele Junho de 1891.- I"

I
. Ell José Maria Gne.&:cos eaerivio r,i8 Gfw

\

TBRIINDS
Vende-se 400 braçaA de

tenas de fren te com 1000
de fundos, sitas nOA Pi­

nheiros, municipio de S.
José, àS quae� c'Jnf"ontan-

�do pelu extrewa de o.6s.�
../

com tel'rcnol-l de FI'ancÍscn
GdbJ'iel Pereira e pela' de
leRte com flovolutos, fazem
frente à estr'ad , de S. José
a L'lges e fundoA ao

este.

Trata Sê com aI' Pl·'lprie.
tal'iaH á rua da Repuhlica,
n.24 .

NOARMAZEM
DO

GAMA

O ADVOGADO
Francisco Tolcntino VI de donza

Azeite

Cnthnrl"ollil
ando o Xarope Peitoral de AN(
ACO II: ALCATRÃO DE NORUEG
parecem os catharr08 os maiil a

. Pharmacia Popular.

.cootínúa a encarregar-se de
ca usas perante qualq u sr Tri­
bnnal, tanto nesta comar6a,
como nas demais do E�tddo.

l:tesponde a cOosJ1itas, veru
balmente ou por escn­

pto, confor,'i:i8 Ibe forem fei­
tas.

Tóm seu. escriptorio à Pra­
ça. 15 de NOVtlmbro, casa n.
14 (sobrudo) em frenlA ao

jardim-Ohvoira Bailo.

I

I
I
i

!DF.
i
I (]ou
i

'._I
I Queima
i r.hein ou fUrD,
'outros oleo< nil,

V Audl:l-, fi "[r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E' INOONTEST AVEL ! E' INCONTESTAVEL I

A EFFICACL\ DO EXCELLENTE P�tEPARADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico,Guaco e Alcrtrão de Noruega
CONTRA AS �\ F'B'ECÇÕES POLMONA RIDs
São tnnumer as as curas obtidas com o

uso de UM UNIOO frasco deste poderoso medí
eamento.

ConsHp:'l(;'ÕClil
'ToSlses

�:fi t.h-a ..1"08

l\�oqu·"luche,.
são promptamente debelladaa, usando o

X1Lf�OPE PEITOl�,AL
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
"Preparado unicamente na Pharmacía Popular

NICOLICH eX C·
��:PRP.lÇA BA.R,ÃO I)A LAGUNA 5

T)ES T'J;:;HI=<.O
.. ,. ,�_.�-� ���" _.'--� .. _ _� _-----. "' -- -

_.� -, �"O� II (�I [I] � I;) iInu
Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos c·.1 recentes
Encont':· , se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FLl,�. Pharmaceutíco, Rua Richelieu, 102, Sucoossor de M. Baou,

S\1pe1'101', em R;jCC:( [� e ba r ricus do moinho ingl ez ; v.n

de �(l n» urms z eru ,ir;!'; ageut.1 S nesta cidade

$Jcardo W-artifls Barboea � c.

Fl\RELLO DE TRIGO
para a:n.im.aes

NO MESMO ARMAZEM
•�••ü.�.ti�••=••�ft•••a
� .

= Sabão' Rauhve'"'' E
f! ��

;; MAGNIFICA ESSENCl\
>.'>1

.� -

� PAR.L1- TODOS OS uSOS a
� 8l
tt Especifico contra: �
" �

�m Queimaduras GII.lt Dôres de cabeça fi

�; Nevralgias cc
Ferimentos .,

� ConlUSÕl�� � Sardas f"
�.� 1)arlhrus 5 Chagas '.;
••�lj:mpigens ;: Rugas c1�
� l'al anos Q lj' co-es utane ,;i 1

: Cuspas I-=:
,ru p. L:'. as

��
�f Espinhas _

� Mordeduras de ln- •3l l)ôres rhl�umà\:'cas cn sect'0s, etc . �;;,��
"1 t •�!, Unic3, agua p!lJra o tOl e te 11

I "'AULlMO HORN & .. OLIVEIRA I.." -:
�} UNICOS FABRICANTES' :<� li
I Vende·:e em toda a parte

�
�i ?REOO.. 1$000 it�
��t����·;�l••l.l"••••••••� .

J'Grnal do
.

ocmmeeeío

'T"OSSES
.
Recommende-se ao publico o xarope Ide ANGICO COMPOSTO, approvado

pela Exma.. Junta de Hygien.à Publica,
maravilhoso medicamento; preparado
com a decantada gomina de angico do
Pará e alcatrão -de Noruega. E' efficaz
para todas as enterrnidades do peito
agudas ou chronícas, como sejão
bronchites,eatharros, de:fl.uxos, tosses:
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se !Í. venda n'esta eídade-«
PHARMAC1 A POPULAR.

1 \
\
,

\

LOTERIA no 1��T;\n� D� SANTi\J�ATHARI(
EXTRACCÃO lA r S��t;�}E DA I' LOTERIA

4 )

No mez de Sd\l1J!HO, ir�q)!'et("irelluente, corj
à la. loteria deste l�itad,) a qwd é i: llransfcl'ivel, V

que o contraotudor , ,)1)1' clau-u!» e;;;lta(r'Jlecida no

tracto firmado COI.rl (rrIH)"';lIi'() li" E l:I:!'}, no di» 3
correu te, obriga-Re a íllld ldS eXG�Dh.VaS, caso lj(f) C

no dia mar cad«, bel) Gomo obrigu-se a pa·gar' () (�O
"

do valor dos bilhetes

o PLANO DESTA L�TERIA É IMPORTANTISSIM.

Com 4$000 tire-se.
Com 800 tire se

10:000$000 d
2:000$000

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnllsia)

Recommendadas contra ai Dcenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
V9mitoB, Colioae,Falta de Apetite
e Digestões dilUoeia; regularizam a.

Funcções do Estomago e dos Intas·
tinos.

Exigir em o rotulo o seflo offfcial Ílo Governo
francas. e a õrm« J. FA YARO.

Adh, DETHAN, Phoo em PARI9

Nâo tem prémios «un o mesm« dinheiro, vj",J�J' i,

o mesmo premio rs. 5000 M("nm' r�
I·

� � .

.íe 25 %.
.._'---- .. '--,r.. ,------, .. --- ..·---.. ----..

lO O O N T I N E
DO

DR. RIEDEL
A me i hor preparação para limpar

os Oenee�
Pote. _ ... 1�500

Em tc.ios os armarinhos e brheircs

RAULINO HORN & OLIVElBA
d.epoeito.r ioe

15' RIl::l José Veiga 15

Desde já aceitsui-sc encom.nendas para todos
pontos do PJ'ltarto, bem COIl!I) a'f.\ignatlll'aR fixas,
quues f'oIt'l'à·, aceitas até 30 do corren te.

A<..; peHHius que qurxercru bilhetes. bem cotn«

fOlllli)r;ÕCH, dirijam-se li cigarraria Fonte da Juveniu
pl'a<;a Ih de Noveu.br v, que uchuâ.: com querll tI'''"

O contractador
i '

cAntonio Caetano d'JzJvedo!
�,

PRODUCTOS
DE

J.P.lAROZE
aprovados pela Junta de Bygiena do Drull

2, RUA DES L!Oi"S-ST-PAUL

MAGENLIQUOR

Xarope Depul"ativo
df:'casca dr1laranja amarga, ao

Iodureto de Po �ass��
Remedio in fallivel contra as Atfacçõe.
cscrophuiosas, tuberculosas ,CanC1'08a1,
rheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidenies syphilitiCOl
securuiarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
'de casca de laranja amarga

Recommendad por todos 08 medlc�
para regu laríaar as funcções do fIIto.
maço e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferrn
o estado Iiquído é o melhor meio de
inocular o torro contra "s cõrcs palli­
das, as tlores b!Yt?1cas, as irregulari­
dades e falta de merlst\ ..açüo, a'anemia
e o j·achitismo .

, Xarope Sedativo
I!@ r.aGea de larl'DJa amarga, ao

Brom ur,sto de Potass!o
hymicasoente puro_ E o calmantemais
rto contra as affecçães decoração, das

Vit:l6 digestivas o rC8piratorilil.s) nas ne­
.

vralçias, na cryi(�ÍJsz,l" no hysterismo,
nas nevroses em fiel'U.!, na insomnia das
crianças durante opcriodo de dentição.

1',)",

Geral de Hn;ienc do Brazi1 al-

1'1
I

Depositol em todas I'" J:oas Pharmaoiaa
e ·Drogarias do iraail.

PREMIADO NM' 'f�"'IÇOÉS DE 1887 E 1889

��H'ftÓS
tr(ll\CU/ 'S enf(' <

,

I
r '-tclC" '{oi ei',,;' �'

I � prese
',..l .n ISd a. L

oe cô·'

alj1rO-,
ta-ção
00 l'S.

RA:UlINO hURH & OLIVEIRA

."n·�t,' ) ....

.�o. ir, l(i.il

20 I -; �:" �

UNICOE ETARIOS

Venl
60 ki 1(J�

·1'1; ('} l'l!l 8[1(::0 de
-, \\ i:$OOO,

,<..) .Il N T A

LIOUO

'HARINA
')MACHIC

em C!iSa ri:\ Lv r..l

Ma,dei!';I, L li ' dn.

deg\

aquirn
A.lf11n

Q J'1,\
I,

.

u. '1
iJrC11Ua I
ACTOR DE CALOS

"

f('
�, -

DEF-OSIT.P.' " NESTE ESTADO
E DROGARIAPHAR.� �L
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